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Desventurados, mulheres e Companhia Real dos Caminhos de

creanças. regae-lhe com lagrimas Fem.,

o corpo chegado, limpaedhe o suor

da agonia e, de manso, de manso,

.levantae-lhe do chão a fronte en-

sanguentada. . . ,

A Egreja, se não tivesse para

consolar a mizeria dos homens se-

não o espectaculo d'esse agonisan-

te que não blasphcmou, que não

se insurgiu, e do alto do madeiro

do o probrio pediu perdão para os

que he fizeram mal, fitaitdo um

reino que não era o da terra, com

aquelles olhos celestes d'onde ca-

hiram lagrimas que lavaram todas

as culpas e afogaram todas as m a-

as, se não tivesse para dar aos

omens senão a sublimídade d'es-

se espectaculo, só por isso a Egre-

' 'ja teria sido a mais consolndora das

mães, a mais terna das esposas.

Se, na sua divina singeleza, o

martyrio de Jesus tivesse a glori-

iicução que lhe cabia, se no coru-

ção de todos os' desgraçados dci-

xassem cahir como gottas d'orva-

lho as lagrimas que pendem ha '20

seculos dos olhos mclnncholicos

do poeta de Nazareth, se a sua dou-

trina tivesse sido sempre religio-

sainente se uida e as palavras do

seu Evange ho atteudidas com fer-

vôr, se n sua maxima tão simples,

rasumida na' mais divina de todos:

::mai-vos uns aos outros, e a sua

palavra de apostolo, a sua vida de

propagandista, a sua morte de he-

roe, a sua tradição de martyr, pai-

rassem n'aquella região da vene-

ração e do amor que deve existir

em todas as almas e em todas as

consciencias, Jesus seria hizje para

todos oque foi nos seculos e cren-

ças arretgadas: o poeta por excel-

lencia, a alma de todos as reli-

gioes, o objectivo de todos os cren-

tes, o Deus de todas as sociedades.

Mas hoje não. 0 dôce rythmodos

versículos-do seu Evangelho afun-

diu-se na indifferença religiosa e

na impiedade dos tempos l A gran-

deza das suas concepções, para al-

guns, não passa hoje de uma allu-

cinaçáo l

E' que a alma já não vibra

como d'antes com as vibrações da

sua poesial. . .

' Que Lazaro moral se não en-

vergonharia de ir hoje edir à sua

divindade o mila re e ressusci-

tal-ol Oh Jesus, d ce Jesus l Quem

é ue abriga ho'e no coração com

atiecto, com am r, com respeito as

lettras sagradas do teu nome que

illuminou como o sol da terra os

seculos que morreram?

Era o teu grande amôr, oh

Christol que enchia dantes esses

corações. O teu nome era uma re-

ligião inteira, tinha lagrimas para

todas as dôres, balsamos para to.

das as chagas. A tua palavra era

uma riqueza para todos os desher-

dados e a sua Paixão uma prece

para todos os miseraveis.

'13_ :,E ,hoje 'P

g Nem o vento de Jerusalem ar-

nncaria às palmeiras de Gethese-

mani o grito dilacerante da natu-

reza, nem o pranto dos miseraveis

iria avolumar as aguas do lago de

Genes'aretta.

iloje pelo teu heroioo sacriiicio

chamar-te-hiam ingenuo os que

mais te amassem e ate seria aco-

lhida por muitos com indiil'erença

a tua rcdemptora agonia.

Sacrifício de redempçáo inutil

e esterill
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Duuturu“lento
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Foi marcado o dia 9 de maio,

pela faculdade do pliiloSophia. para

o liconceauiento do noaao prezado

atnigo,sr Egas Ferreira l'into Basto.

Annonanvnnm-Anna 35500 Ltranc'o'i.

Hanna-"ni. 15700.

nonilnnlnrn. .ivo [latas nulla-nadas.
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Comboios pr'ii Porto

Deve começar a vigorar como

main. n'novo horario de verão da

Era necessario por isso que se

coiigrogassem as vontades do todos

as collectivulades d'esta cidade e

que una voce reclamasseni a Couti-

nuaçño do antigo comhoio que pas.

sa_n°esta culaile entre as 8 M2 e 9

horas da iiiaiihã, por ser esse o mais

coiiimodo e o que melhor serve aos

habitantes d'esta região e que a

Companhia supprimiu ou antes mu

dou para_ as lt horas da manhã com

a aggravante da transformação um

tramwny do mesmo comhoio,de ina~

neirague só ás 2 horas :ln tarde so

chega á estação de S Bento.

Poderia ainda a ('.ompanhia, na

hypothese_ do não querer restabe-

lecer o antigo cuinhoio das 9 horas

da manhã. lazi-r partir d'osta cida-

do o ll'alllWHy que sahe il'Ovar :is

10 e 10 da manhã.

Este coinhoio licaria fazendo o

serwço tal Como agora funccinua. e

o Comboio das ll da nianliii passa

ria a sor omni'bus o não trainwiiy

não parando por isso nos dim-ron-

ti-.s apnadeoros, iii-mora que muito

o pri-indica na sua marcha

Ha quem argumento que com

a lacilulntle de coiiimtinicaçõi's com

n Pull.“ se all'lllllllil Í) Cilllllllürciti

local. Tal argumento está hoje oco-

uomicainento posto completamente

:í margem.

A rapidez e facdidnde do coni-

municações nunca pode prvjudioar

Aveiro, antes pelo Contrario_ só lhe

trará mais concorrencia. Já aqui

clinmámus para o assumpto n atten-

çñu de quem Compete; limite mais

uma vez sppellamus para a Camm

ra' Municipal o para o sr Governa-

dor pedindo lhe quo olhem com in

terrsse pelo desenvolvimento e pro

gressii d'esta terra.

?NG@WWM

IOS NOSSOS PREZIDISSIMOS

ASSlGliliiTES

' Como em todos os amics, não

publicareinos, na proxima segun-

- dci-feira o nfd'estc jornal que lhe

; correspondia, para assim poder-

; mos.proporcionar ao nosso quadro

?typographico este seu tradicional i

l descainço. AOS nossos assignaoiles

pedimosodesculpa. 0 exemplo é já

1 velho e sempre [bi respeitado por

!todo a imprensa.

j A EMPREZA.
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São geraes sempre, as manifes-

, taeões publicas d'alta consideração

j politica e aifectuosa estima pessoal

o que-dia a dia o partido regenera-

' dor do districto d'Aveiro vem tribu

tando, em homenagem respeitosa,

1 ao honrado patriota e inclito e

j prestigioso vulto politico sr. dr.

_ Arthur da Costa Souza Pinto Basto.

Transcrevendo o artigo que

aqui publicamos, no penultimo u.°,

sob a. epigraphe «Leal'ismo monar-

chico» escreve o nosso intelligente

oollega «Discussão», d'Ovar:

«Dn melhor grado se associaa

i Discussão, como orgão do partido

regeneradur local, quer :is silirma-
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ções do lealismo monarchico, que

tão iiiilispensaveis se tornam no

periodo de ilemeotnila iiuarrhia de A

que se está tornando inconsciente

instrumento a escm-ia social, a mir

tulageiii das ruas. cmno_ iinpudica

illt'lllt'. chama o Mund'o,, no maior

numero dos que [com concorrido ;í i

audição dos propugnmlorcs da can

za ileiiiocrstica, quoriis palavras

do incoiitrovei'sa justiça que dirige

ao liht-.riilissuiio deputado pelo car-

culo de Aveiro, illuslre e ¡memora-

to chore do partido rogenerador de

Oliveira d'AzeiireIs, que, dosile 0

inicio da sua corri-ira politica; tem

sabido sustentar, com mui pouco;

vulgar isenção de caracter, as no. l

 

herrimas virtudes e principios libe-

raes que de seus saudosos maiores

hordi'u'a, fazendo d umas e outros

o seu inalteravel guia na travessia

publica.

Além do que jamais os sous;

actos desinentirain ou Seipier des~

liistrarnm as suas iifliriiialivns, as

Suas palavras, proferidas _pi no tuli-

ino convivm do HtlllgtN, jd om pu-

lilicas reuniões partidnrias_ ja o aui-

da no parlamento, onilo por vezias

tem detiuido nitidamente (pior a sua

acrisoladu fé inonarchica quer o seu

espirito liberal e tolerante.

Por tal'inotivo o dr. Arthur'

Pinto Basto é uma figura pi'iiniicial

no nosso tllilll'lcltl e o seu nome

querido por quantos d'elle se acer-i

caiu e respeitado até por adverso-1

rios.

Assim o demonstrou o partido:

regounrailor d'Ovar no nclo oleito~ l

ral que acahn de decorrer. Quando

lt'Vl' cuuhemuiento de que, na dis-

ti'ibuiçâo do votações pala o desilu-

hiainonto, o nome lziiireailo e sym-

iln partido não ñguraria nas asseur

bleias d'Ovar oppôzme immediatn-

mente e estabeleceu o dilemuia-

ou ser votado o Dr. Arthur-ou os

reqeuemdorcs. a' uma livremente

Challilldrls, n'elln lançarem, como

protesto, listas brancos, Visto não

haver tempo de confrccionar outras.

E toi livremente votado»

-~›.40-.--.

Noticías Alilitares

Voe ser presente á junta. que

reunir no Porto. o capitão de ¡nlan-

tri-iii na iniictiviiliiilo. sr. .-\i'tliiii' Tor-

piithico de tão ilunoilnilo cante'ii\
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h ¡axu-min¡ e quintas-hannah

dc :i diligcncia que so encOnIrava re-

cebendo a respectivo instrucçào na

carreira de tiro da Gafanha¡ soh o

cominauilo do sr. Allen-s Abreu.

--Na p. p. sexta-loiro realisou-

se nos arredores d'esia cidade um

exercicio de coinpainliia soh a direc-

ção do major sr. Correia dos Santos.

o qinilcm'rcu adiii'ii'avclineuto. Toma-

rain pin-te os srs. leneutes Thomaz.

Carvalho e Piedade o alleres Mattos:

e os sargentos Cunha. Carvalho. Mey-

relles, Cathariuo. Augusto e Silva.

--'l'ove alta do hospital mililar

do Porto, onde se achava em trato-

incuto o 2.“ sargento sr. Oliveira de

infiiulei'ia 24.

Entraram no goso dc licença

disciplinar os srs.: major Garcia dos

Santos. capitão Jose' cordeiro Pinto

Queimada, all'ei'es Gomes Coentro. e

os 2."“ sargentos t Iiveira e Carvalho,

todos de infantaria¡ ii.° 24.
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Acaba de filiar-se no partido

regenerador, o sr. general José E8- i

l

ltevam de Moraes Sarmento, illus-

tre ministro d'Estado Honorario.

O sr, general Moraes Sarmen-

to que acompanhar-a o sr. João

Franco quando se deu a seisão no '

nosso partido, declarou-se desliga- l

do do franquismo, logo que o di-

ctador abandonou o seu programa

de liberdade e entrou no absolutis-

mo desbragado e infnmante que ar-

rastou o paiz à sangrenta tragedia

de 1 de fevereiro.

l

Segundo refere o «Seculo» de

homem, em italia o sr. .lo-:io Fran-

 

coutra a sua estada n'aquelle paiz,

resultando do conflicto dos mani-

festantes grande numero de ter-1-

mentos.

O «Illustrado», orgão do dieta-

co soñ'reu manifestações dc revolta, I

l

dor, diz-nos agora, que o sr. João l

13 “Franco, esposa e filho, vão

para o Tyrol, indo depois fazer uma

digressão pela Allemanha.

1' de boa prudencia sahir por

agora da Italia, na verdade. . .

i

Nos diversos ministerios estão

sendo elaboradas relações de todos
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Muito ostosamente transcre-

vemos da anguarãa ,o artigo-

Reforma judiciaria, que em segui-

da publicamos. N'elle se faz uma

analyse completa ao livro interes-

santissimo que com o mesmo titu-

lo ha algum tempo já, o nosso pre-

sado conterraneo e um¡ o, sr. dr.

Antonio Emilio d'AlmeiL a Azevedo

lançou no mercado litterario e scien-

tifico do paiz.

Eis o artigo:

Assim as intitula o livro recente do

um illustrado juin do direito, o dr. Anto-

nio Emilio d'Almsida Azevedo.

Rurislimus não entre nós os juizes

que se oooopam nm escrever livros; e sin-

dii bem, poi-qua para rrpocitorio do que

geralmente ellos sobem, já tio do' mail,

por triniisiiiinu, na anntençu que ellos eo

crevem

Juizes que de seu oñiuio saibam, vão

cada dia i'iiruiindo; porque, msn-nte como

regra du condnrta que para vivi-r o proa-

pei'ai não nnppri-m as lettrn o que faltar

om tretas, os magistrados mais iu- 'mp0-

nliam em api-andar a arte d'agradsr ao¡

poderosos do que nm curar da scinnoin da

formação e npplicnçâo do direito.

Já antes_ de Lo Danton tor. demons-

tratln que a ideia do justiça aiii iipvnas

om ÍCI'IO anorslriilo (?...), niiii-« Il'nm

juin havia chegado, chamandollin (nino

santa historia), o conclusão de «goal of-

liraciii; o :prado o olñcm da juin. ri. im

blimidada do encordocio, pnmuni ll oil o

como simple¡ modo do vida, nmt nd» ¡vin-

oipnlmrnta-pola tabulla do¡ omoltmiv-nhis.

Hs excepções; mas o mal 6 ench-

mente que só por excepção nppueçnm

magistrados que vsrdldsiumuntfo u-

_jum-pelii fé e pol-ti obras; o que maio

raros sejam ainda oii qua, !imitando um

olhos da estreito" dit lei ncripts. procu-

ram na sciencin o melhor modo por quo-

on legisladores doviun escrevel-I.

A mais reatiiciisaimo numero portan-

ce o soctnr do livro a que mo retiro.

O

O objecto especial do livro é ii ex»

posição da reforma que o seu illuuiro su-

otor entenda precisa para que o algun¡-

noção do pode¡ judicial ciiiraspomlo util-

mbiita á iiiutção social d'un¡- podi'i'. m

Mou pt'cCeds ao Seu plano oia a iii.

troducção muito nUlRVñl. em que_ mc»-

ttiarhoi as razões e tando-ncia:: dos nov c

sacolas penses, se conclua pelo sigam» -

aims necessidade de refnndir u regimau v .o

prisões o de reformar o Codigo Penal i

gem“. Esta cuitii introducçâo demonstra o

3 OS decretos diCtílÍOPÍÚ-CS promulga ' i seu nuclor um espirito culto o progress“ i,›

(jtlülO do Moura Coutinho de Almeida¡ › dos pelo ultimo governo, a fim de qua_ an ciiiittitllo do lnnlissiiiiosjttiur, não

Eco.
.

-lliiuniu ultimamente em in-¡

limitou-iu o." 2'¡ um Conselho discipli-

iiiir piii'u _julgniiit-uto de um ;soldado

que Í'Ôllb'lll (IUiS IIÍU'CS ih: liolãts O

i'eu lo¡ ('.Ollllellln'rltlu, O tribunal Íoi

constituido pelos srs~: Presidente. lc-i p

noutra-coronel Domingos; vognes. ma-

tc-:ijudiinlc Matheus. Defensor, alle-

res Brandão. Vogal supplente. capitão

Teixeira Junior.

-PtCitliStHl-Se houtom em ¡n-

liintcria u.o 24 o juriiuiento de han-

deiriis dos novos recrutas que ainda

o não tinham feito; o cnpclli'io do rc-

gimeiito i'cv.° Antonio Emilio Villar

pronunciou um eXcelloute discurso.

--Fni aberto novo concurso por

espaço de 30 dias para proliouclii-

mento do umn vaga de 2.“ sargento

em ¡nluiitorin 24. VHlO no que Se dc-

via toi' rcnlisiido lia dias se não tor

apresentado candidato algum.

_Foi promovido a major para

o regimento do iiilniitcriii l'i o cupi-

lão de iuluntería ii.o .'24 sr. Antonio

Augusto Teixeira Junior.

_Foi ¡iilgnilp'inpto porn_ ir scr-

vii' no ultranis'r o alleres sr. .luào Pe-

dro linollii. ' Í ' *

-liccolheu nlilc-llOlllctll dc lar-

SCl' organisada a Proposta de lei i Ui'naiíléla (le modo wmiitim a iiiimuudiciu

'das cadeias rumo instrumento do regene-que lia-de ser apresentada à cama-

ra, pedindo o bill de iiulemnidade

. para esses diplomas.

-v--OH

¡Mesma-.tubos (Pi ¡mn-noção

Foram já etiectuados os des-

sr.as D. Alda Fernandes Pereira e

l). Maria Ferreira da Maia: e pro-

vendo nos logares de professores

da escola central do sexo masculi-

no, os srs. José Gonçalves Queiroz

e Francisco Portella da Silva.

-Foi nomeada professora aju-

dante da escola d'Avanca, a sr.a D.

Apolinaria da Silva Tavares e pro-

vida temporariamente, na de Ba-

rouco (Mealhada) a sr.a D. Aurora

Ferreira Duarte.

mm

(Jundiai-isa de Bumñm

Falleceu houtem na sua casa

de Ltshoa a sr.“ Condessa de Bom-

liin, esposa do general o par do rei

no ltvntle do liminlim e tia da sr.“

Bnroneza da Rociista, esposa do

nosso prezado director HI'. Mario

Duarte.

A virtuoso senhora foi victima

d'uinn doença do coração. A toda a

sua Ex.” familia os nossos sentidos

pezames.

~ W

ração; para travar i¡ criminalidade. n pi¡-

são é, com (silviio, o mais i|itl|lL--- eu iu

escrever o !Dinis criminoso» -dos exndii'n.

t-s empiricos; só radicalmente transfor-

madas u só piu-ii cnaos rnriiiuimos e que

achos, collocando nos logares de 1 as cadeias Pod-“Fiat" se¡ vir de 'Pittllvñ uti.

professoras da cecola central do l lidade , a o maio maia (Bclutldl a luumno

- y , ;sexo feminino d'csta cidade, das de Combater u i-rimu está em coibliittcr-

¡ores l into e liochn. l i'oinotor. tcnon- lho ns l||tlll|letl causas proxima¡ ou ro

motas: a politica perversa. a sdiiiinisira

ção ladravn, o alcoolismo, a ignoram-io,

a miznriu, a lulas educação das classes, s

ignorancia do publico-vo a dos homen¡

publicos. . .

Ausente o demonstrado pelo aiietor

que lia tras grandes rulormad it fazer: a

do Codigo l'nnid, o da¡ (Jada-iss e a dos

Magistisdos, o aoctur passa a occupar no

d'csts ultima.

o . s

A instituição dos juizes do pu devo

iier aboliils, no eoirndor do soou-r, esta

beleceodose em calli- sério da cont-alho

um _juis ordinarin, com competencia pois

¡notiuir (il processos otimos t' cinin, jul

gar acçõao da pequenas dividas. julgar

inventniios inferiores o seis contos da iois

a preparar os da maior quantia, com ie-

curso do anus decisões para oii juiz-'ti de

direito. -

Esta magistratura, n meu vêr, é eni-

u intermedia entre os arinnaa jum- do

pao a os quam nxtiiiotna juiz-s munici-

pami, cri'nrlol em 1886. S* lt-lUté-n" mui..

de iociutai' ¡Hist'ôul suñizivnl ill'ulñ Mb¡-

liiado para este¡ lagarta, vali-i'iii a pena
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swf-aims; mas a Verdade - e o mesmo

.=:l v.. n li~Ct|nll'^('.ñ _é que o orçamento

»lu l'l'WlIltl não poderia ucudlr ao exonsso

'. -t 'aposta qm- implicaria a Ill'Cl'leflRllO

da pagar rouclignamrnte tara serviços; e

a tllvla de acaliur com os adllllltlslt'adufue

do ClII|C"llH.I. para applicar os ordenados

d'cstrs á manutenção dos novos juier é

absolutamente lnlptlt'l~.:t"*l n'um puiz em

que esses lrleles errados dos govarnoe são

precisos como pão para a hocca... da

urna.

O pru lvlema da administração da jus

tiça local nn dos mais grow-s no nosso

pais; a c-- vv'uirucia d'uma primeira ins-

tancia inferior a das comarcas é ¡nur-ga

Vol, ao menos emqnanto hcovu' a d›~ti

ciencia actual dc vias de communicação

entre as freguesias e as sédes das comer

cas e emquanto, pelas complicaçõoe inu

traiu.l e nt'lrê'la aogmautadas pelo pessoal

judicial, as custas dos processos, as suas

datoogas a os fthtlonte' chamamentos dos

internssados a juizo forem cansa de ser a

justiça tasoavclmeute aborrecido como san

guasugu unpoitooa.

A instituição de ltibunnos de area

relativamente» pequena ó :necessidade em

que todos concordam; mas n dilhunldads

está em provcsl os de pessoal que dê ga,

rltttias de seriedade s saber.

Pelo tlecreto da 1880' os juizes mn~

nicipaes sahiam dos baohareis formados

em direito, e eram de nomeação do ,go-

vsrno com prscudvncia de concurso do

cumeotal perante as Relaçõ--s; o systems

proposto pelo auctor, e segundo o qual os

juizes ordmarics sahiriam, por concurso,

da classe dos hachareie que tivésssm pra

licadu a advocacia durante dois annos pe

lo menos, é bv-.m prof'frlvrl; e deveria o

concurso ser oito só documrntol, mas ain

da por provas publicas.

Estabelecer em cada concelho uma

magistratura d'esta natureza, Cojo ingres-

so licava, pela natureza das coisas, res

ttingido naturalmente a homens novos,

geralmente sum ›ucsrgos do familia e an¡

mailos do (lesr'jo du aprender e de dis

tinguir-~se, reduzir GlIDSldol^RV"ltn“niB as

custas, sonito sxtinguil as - o que, palu

barateamieoto da justiça, detrrminaria e

acorrscitno das quustõss e assim a tum-'B

!aula nacitesidude do estudar, Condição ge

ral da acquisiçito de sebor-stmpliticar cs

termos de processo, acabando corn veihs

rias e bogigangas que foram em tempo

coisas¡ sagradas e são hoje coisas iriiso-

rias, limitar apenas a um escrivão e aum

ou dois ofüt-iaos de diligeuclns o pessoal

auxiliar, dispensar em regra e lnlt'lVolt-

ção d'atlvogndos pi'ranta essas juizes, nas

causas que ellos julguem-m o dando a fa-

cuidada de rnriirso das suas sentenças,

remunerar condigoamonte cases magistra

do», seria uma lnlllullvu util o não de to-

do iinptissivnl, se o» laudos do lhssoun

não fôssrm administrados com a ¡limpe-

las qui» tiÓe sabemos.

Quanto á soppressão das comarcas

de terceira classe c até d'a'gumas de se-

gunda e de primnira classe, á materia em

que mal poderá haver dissrntimooto; a

enppreseão d'essas comarcas itupt e ea co

mo medida economica e até como dever

de simplos liygiens moral ; as last¡ contar

css de tet'crit'a classe são uma esconda

lusa porcaria. . .

Em regra, os juizes não estão na co-

marca; e ainda bem, porque é poor que

lá estejam. Quando um sujeito cliv-ga a

iuis de turcviia classe, já não é ropa'n .

nlo tem ¡ilusões sobre o valôr da justiça;

conhece, pela experiencia, a inutilidade

de todo o esforço honesto para melhorar,

pela sua fuocção, o estado social ou o seu

A proprio selado economico; Íreqllanle's va

ses succsdu que o joia já é casado e com

prole numerosa, s que tem d”occorrer

com eustonto e educação; está razoavel-

mente csuçadn, fleelllttdido, ou seoplico

ou azedo; e tambrm «int razoavelinrnte

ignorante do seu otiiuio e sem vontade

nouhuuu d'uprendel-u; quando muito,

promoer policias, arranliou liballos, pro-

cessou inventar-ins de rurnores, e ticou

'Vtrginulmente alheio ao resto do direito

civil e ao romuwrcial. Passar de (lt-lega-

do em terras hôas para juiz em t-riaa

pessimas, é dôt' d'alma, para cujo leg

tivo o melhor r~medio - é ser juie,- do

Íóia. . . D'ahi, o não pararem na co-

marca.

Mas, se por maior desgraça lá res¡

dem, acabam por entitovalliar se na po

queria intriga eum qui- vão matando os

usedados ocios, apuifviçoam a arte de es

ticar a l ttra da taballa nlé ao fundo da

slgih iia dos lllloeRttdtlB-B, ás Vezes, ps

dam dinheiro emprestado. . .

Assim se convertem em sujeitos so

cialiuunta inutcis, quando não pt'rlgosus,

os magistrados a quem a nação entrt-gn a

decisão dos pleitos sobre a inserida ou so

bre a Hip-Mad» dos seus coricidarlños. . .

l'la quem pensa que é carregado u

quadro 'IV

Pois entño venham d'ahi, a visitar

cessa comaiqunlhas: acabada a via dolo

rosa, hão flu concluir que o tmllior serv¡

çu u'vllaa pri-atado é o dos juin-s qu'

nunca la ta.; - quanto sos outros, seja-

lliee escudo a palavra (lo Christ": ¡Per-

¡lôan lime, Senhor, porque não sabem o

que fazem» . . .

I'

I E

Propõe o ant-tor, e muito bem, que

os June s das comarcas eujam nomeados

por concurso entre os advogados com orais

de dos» aunos de serviço, comprehendi

dos os dulrgados que durante o mesmo

tempo hajam exercido tambem a advo-

cacia. .

Outra ideia que muito desejavel seria

Vêl' poem rm pratica, ó a de davi-rem ser

feitas as promoçõvs e Iran-ferem iss por

antiguidado, mas soh proposta, conforme

ns casos, da Relação ou do Supremo, qn».

rxnluiiiam d'slla os juizes menos idoneos.

Por esta fórum, respeitovasc geralmente

a regra da antiguidade, com excepção dos

casos em que a boa razão a manda pôr dc

parte; e garantia se ao puderjndicial uma

verdadeira independrucin, briu diversa da

que nas circumstancias e com os cXt-mplus

Contemporaoeos, é a mais descabellada s

irritante mrutira . . .

Propõe tambem o auclor que se es-

tabeluça o limite de cdade na nmgistrntu

rs judicial. Não é nova a ideia; mas ainda

não houve coragem do converte] a em lei,

porque mais ganho o executivo em tal a

mapeosa como espada de Damocl~s sobre

as 'trsinnlas cabecinhos dos vs-lhinos tre-

mulns - que hño de'dar força de lr¡ ás co

valgndicss das ditztsdoras e i'óros de lisu

ra ás ladruviras_ do Penal. . .

A verdade é que, salvas raras exce-

pções, os joises do Supremo, cytllçmluu e

desmioledos, alheios a evolução da scion

eia e já incapazes do comprahendel a, cn

fraquecidos pela edade e pelo trabalho, e

assim incapazes de d-fmdo'r o direito e a

liberdade contra as imposições dos gover-

nos, p-rderam no publico o respeito que

hoje ró se tribute a qm-m o merece; e

spt-nas a gente de cond'ção mais branda

se apieda do vêl-os assim, decahidoa e iu'

conscientes da queda, na chochioe do seu

egoísmo senil.

Este doloroso espectaculo, que dá sos

inimigos da ordem actual legítimo epode

roso argumento para desejarem e promo

v-rem a suszrsão d ella, esse espectaculo

deveria ter cassado ha muito, ss os inte

rcsssdos na drfezu das Ítlstlltllçõrs tives

som em psi'spicacia e providencia o que

lhas sobra em baixa valhacaria.

qe

!t t

Uma dss bases da reforma, que mais

dignas são de estudo e de applsuso prlos

principios que as justilicam, Consiste rm

regular a internação do jury pela natu

resa das causas e não prla gravidade das

penas; isto é, svmpre que Os processos

respeitsssem n factos criminosos em cuja

punição ou absolvição os governos podes

som ter interesse politico, taee factos se.

riam da exclusiva apreciação do jury; as-

sim, ssriam julgados pelo jtt y os crimes

de injuiis ás anctoridades, contra a se-

gurança do Estado, contra o exercicio do

dinilos politicos, os (lo abuso de librido

da de imprensa e outros de natureza si

mi'hante.

Muito bem explica o aoctor, que da-

da entre nos a força abeorVI-ute do poder

ezecutivo e a sua constante e profunda

arção sobre o podst'judicial, mal garaoli

dos ficam a constituição e os dit-nitos iu-

divirluaos, se as oEensas ao poder exe-

cutivo houvessem da scr julgadas sxclu

sivsmente polos juizes de direito. E calo-

rosamcntc BB accculua a “PUÓBnldüdU da

reforma n'esta parte, com o conceito de

que «ha epocas em que a instituição do

juiy constitua uma garantia insopprivel

da liberdades; e de que, quaesquer que

sejam os defeitos do jury, tem uma virtu

de que a tudo o mais sobrslevs: s --a in

dspmnieocie dosjurados sm face do exe-

cutívo.:

i
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Muitos outros pontos interessantes

são Versados no livro; falta me porém o

tempo para d'ellss me occopar.

Se os governos mOnarchicoe pensas-

sem de boa fé no progresso das institui

ções, empenhando se em acommodalras

amemgrocias da civilissção contempora-

nra, se, eu¡ ves de ohcecal os o amor in

tareseriro a uma monarchia desacreditada

e cadoca e que só desacradilada lhes ser.

ve, se esforçasscm por moralissl u e pre

parar lhe senão uma vida gloriosa, ao mei-

oos uma morto liontutla e tranquilla, não

ha duvida que o livro (1.4 que me occupo

poderia ser guia ou Contribuição utilissima

para a reforma do pode¡ judicial.

Mas com essa gente-nn tempo do

João Franco tão Vergonhosamente enco-

lhida'e agora tão vergonlrosauwute (des

dobradan,-é inutil pensar na indo-pen

dencia do podrr judicial e na ditas das

garantias individuacs.

O livro ficará, porém, como teste

munlio d'niu espirito Ctlllu, sinceramente

liberal, dedicado á acirncia a á patria.

Julio Augusto Martins.

----.-_

A heroína pur-turanse

l L' Julia Santas

Dc regresso dc Lisboa. onde

lo¡ para ser apresentmli a Suas illu-

gestades. passou aqui ante-homem

com destino ao Porto. a ltcroíua por-

tuense D. .lulio Adelina dos Santos.

acampanhodo dos suas mac c irmã.

Foi muito bem recebida por os

bondosos SObCI'tllIOS. sendo-lhe pro-

-ucttida "t sua collocaçào u'uuta das

escolas do Porto.

femenino De Jerusalem

_0000_

As ruas estão dezertas

da velha Jerusaleml

Ao templo santo as offer-tas

não leva agora ninguem.

Jerusalem dcsditosa,

qual viuva lacrimosa,

só causa tristeza e dôr.

Das Províncias a Princeza

perdem toda a belleza! '

Pezou-lhe a mão do Senhorl

Nem entre os seus estimados

encontrou consolação.

Pelos seus feios peccados

soti'ro justa punição!

Seus dedicados amigos

em quem, nos tempos antigos,

a protecção encontrou,

totalmente a abandonaram

e a sorte não lamentar-.un

da terra, que os abrigou.

Evitando o abatimento

d'uma escravidão cruel,

deixou teu 'sólo opulcnto

a geração dc Israel l

Mas entre o povo extrangeiro

tambem soHrc cnptivciro

e crueis persiguiçõesl

E 25821, que fôra rainha,

Tributaria c tão meequinha,

é ludibrio das Naçõcsl

Inspiram melancholin

teus caminhos, ó Sião!

Ao templo, em festival dia,

já os tens filhos não vão.

As tuas portas caídas

e as muralhas destruídos

só causam tristeza e dôrl

Teus sacerdotes, gemendo,

nos destroços estão vendo

a vingança do Senhor l

E as virgens, desíiguradas,

nenhuma belleza tem.

Macilentas, dosgrenhadas,

choram a patria tambem.

Choram a patria opprimida,

na amargura submergida,

sem nenhum valôr já ter.

E ella, os filhos innocentes,

viu, que t 'atos inclementes

irão no exílio soflrcrl

Pcrdcra toda a belleza

a encantadora Sião.

Seu manto de reuleza

mudou-sc em escravidão.

Seus príncipes foragidos,

cruclmcntc perseguidos,

são rebanhos sem pastor'.

_Por suas iniquidudcs,

a minho. das Cidades

sotl'rc as irao do Senhor l-

E o passageiro insolente

com sorriso a escnrneccu.

Jerusalem, tristcmcntc

quantos opprobrios sofircul

Ella, que ora tão oitiva,

agora se vê captiva,

chegou tributaria a ser.

De antigos tempos lembrada,

de riquezas despejado,

viu perdido o seu poder.

Dos ext 'unhos a vilcza

o seu templo profunou.

Quc deshonra, que tristeza,

Jerusalem supportou l

E, da fome nos tor'tncntos,

seu povo, por alimentos,

dar a riqueza ella viul

E, com magna bom profunda,

como rola vagabunda,

d'estaasorte se carpiu.

«Todos, que passàcs agora,

attcndci ao pranto meu.

E dizci-me, se, quem chót'a,

assim uma dôr sofi'reul

Póde havor dÔl', qual a minha? .

Como destroçada vinha,

O Senhor me quiz tratar!

E, para mais' desventura,

um fogo, que me tortura,

lá do Céu poudc mandar!

Pelas minhas acções feias,

cruel jugo mc lançou.

bem pczadas cadeias

d'cllas sua mão formou.

Sot'l'r-o os grilhõcs dos peccados,

que, ao meu pescoço lançados,

me deixaram sem vigor l»

_Jerusalem dcicida,

converte-tc, arrependido,

ao tou Deus e teu Senhor!

Aveiro-Na Semana Santa de

1908.

. Rangel de Quadros.

w...

Prornução

Vem de serprounwida a profes-

sora do l.a classe. a sinal). Maria

Luciana Ml'onso c Cunha. professora

primaria em Pardilhóecstremosa ir-

mã *'05 5“' dl'- CML““ e l"“l"e '1"53' Gm'dilo onde foi Companheiro do! celho pediu a cresç-'m d'oscolas do

Luciano Tavares Atl'ouso c tluoha.

Parabens.

DISTEQ DE AVEIRO

NO _CALVARIO
(a --...._

  

Maria, com seus olhos magoados,

(“eus espiritnacs. . . lava

As largas chagas (ln Jesus. emqnanto

Ria ao pé um dos Tres Cruciticados.

Scmhlantes de mulher mortiñcados

Esconiliam a dôr no casto manto.

-Uma mulher iI'Henuon chorava a um canto.

-J-igavam sobre a túnica os soldados.

Martha, os pingos de sangue. alva açucena,

Dir-sc-hia no bom seio rocolhol os.

Alguns riem brutaes d'aquella pena...

Salomé tinha um mar nos olhos bellos.

Jníío titava a Cruz--Mas Magdalena,

Limpava a Christo os pés com seus cabell'os.

 

hlais uma victor-ta das

forçar-1 pos'tuguezañ

na Guiné

O íllustre ministro da pasta da

marinha recebeu na assada quin-

tal-feira o seguinte te egramm, ex-

pedida da Guiné:

«O governador cncarregame

do tranaunttir a v. cx.' que em 6

do corrente a oolomna tomou Gam-

ture, derrotando o inimigo, repcl

lindo e batendo todas as suas repo-

lidas investidas; no dia 7| depois

de Inlitgir uma derrota ao gentío,

quo atacou em quadrado, partiu sn.

bre Samhcl-Nhautá e Gangapatiro,

occupaudo-se estes pontos sem rc-

sistencia.

Iniciou hoje a occupaçño. co

nieçantlu para esre fim ostrahalhos

da Constrncção de um push).

O inimigo levo muitas baixas o

nós tivémos um soldado de mfan›

taria 13 morto'. n.° 197, de uomc

Gil Teixeira. o 2 auxrliares feridos.

Toda a força se portou muito

bem.

Fclirito v. ex ' pela nossa vi

cturia. -- (a) Governador, comman-

tlontn da crlitiuna.»

Mais um feito heroico das va-

lentes tropas portuguczas sempre

altivas, don-tímidos e garbosas. '

Um hurruh, pois, por ellas.

um-..-

Dlalvutlez

Ha dias na praia de S. Jacintho

por malvade'l.. Com-i sctlnprehcndc.

deitaram :i rola umhonito barco do

rocreio pertonur-ntn ao nosso Velho

amigo sr. João da Naia e Silva;

proxnno da Costa Nova do l'rado.

Procede sc a averiguações so-

bre o inlamc facto.

OTAS TAURINAS

.-.=(¡)=__

 

Esteve animada a corrida de

domingo em Lisboa com tonms (lc

Emilio Infante que sahiram dose

guaos.

Foi a (lPSpmlltla de l'uenles

que trabalhou admiravrlmentc.

Domingo trabalham alli Raven

Mo e Rerre.

No domingo realisa-se em So-

vilha a alwrlurn da epocha matando

os espada? Bombim. Moreno de Al

calà e Bom/Ma Ill .

O cartaz da corrida (la Feira

é o seguinte:

23 d'ahril-ô touros Beniunea

-Espaclazn Bumbum Mac/tqulo

e anhila III. ,- .

25 d'aan -6 touros dc More-

no Sinta Maria-Espadas:-Bambi

tu iMac/:aquilo c Moreno d'AlcaIa'

25 d'Ahril-ô touros de Miura

-En'patlaet Bombita, Machaqutito.

0 /Wm'eno ¡FA/cair¡

04 adicionados sevilhanos la-

mentam a ausencia do Gaflito que

no anno lindo fez uma excellente

temporada.

Falleceu em Sevilha o banda

rilhoiro Manoel Mogios Bicnveuida

pao do actual inatador de touros do

. mesmo nome.

O velho Bíenvem'da pertenceu

:í quadrilha de Antonio Carmona

'José del Campo, mais tarde oonhe

lcitlo polo nome de Cura-Ancha.

_ta quo lho deixasse Conduzir a ma-

!china

sendo arrastado pt'lo vasante full

mar lóra fazendo se em pedaços'

va Pin pranto

Gomes Leal.
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O QUEBRAMENTO DO CORPO

Cansaço, perda de ap, otite, a

outros symptomas que são requen

ites em Março, Abril e Maio e no

mezes 'de verão, cedem prompta

mente com o uso da «Salsaparrilha

do Dr Ayer». Todos os ue a empre

gam como «Remedio da rimoverm

não teem que duvidar do resulta-r

do. Para dores de cabeca, indigcs-

tão, dores nas costas, cnlorcs do

corpo e outros symptomas que pre-

valecem n'eete 'período do nuno é

Io melhor remedio, o«Remcdio Su-

›pcrior», sendo os seus etl'ci os

promptOs e duradouros. Estas ut'fir-

moções unicamente são com ros-

peito á «Salsaparrilha do dt'. Aycr».

Cura outros e curar-vos-ha

tambem.

Venda nas bôas pharmacias o

drogarias.

Preparada pelo Dr. .l. C. Aycr

3: C3.

Lowell, Mass.

 

U. S. A.

 

Curiosidade
__(¡j__

Miss Ethel Roosevelt

Conta o «Now York Herald»

quo a filha do presult-uto da lir'pu-

lilica, «pic realisa ti'nstc mutnI-uto

com sua mão, uma viagem ao sul,

conseguira. na _qan Non/man, na

linha de Atlanta Georgia, escapar

:'t Vigilancia de mistruss Roosevelt

io. trepando ao tender, alcançou a

locomotiva.

Miss Ethel pediu ao inachinis-

Este acccdeu.

E, durante, duas horas, a joven

iuachintsta, com espanto da gente

das puVOaçõcs, Conduin o Comboio

com uma velocidade delOO kilome-

 

l @temiam p' Em onboabeuria.

 

  

  

   

  

    

  

   

   

   

  

  

   

 

    

 

  

  

   

   

tros :i hora.

Chegou se a Atlanta antes da

hora da taht-llo.

Miss Ethel tinha perdido no

trajecto o chapeo o o véu e estava

toda despcuteada, mas mostrava eo

encantada d'ouVIr o machinista di-

zer que ella conduzia tão bom como

elle in comboio, e do pensar que

luseu'pae iicaria orgulhoso d'ella n

MÇD_

' Conselheiro Joñu

Alfredo Faria

Por uma das ultimas ordens do

exnrr-.ito foi promovido ao posto (le

major da arma dc inlantaria o sr.

.conselheiro João Alfredo do Faria.

illustro inspector geral do corpo da

fiscalisaçflo dos Impostos.

A sua' nx.“ os nossos mais cvr-

deaes parabens.

M-”-

 

pARLos leENDE.
o

l

_QO-threqu be (Belina clinico

--(=(v)=)--

Ensina desenho e pintura em

casa dos alumnos, em Aveiro e ar'-

rabaldes.

Encarrega-se de fazer projectos

para edificações, medições, orça-

mentos e plantas -de terrenos.

Rua do Gravito-AVEIRO.

   

-v----.-sn-_

(Jr-reação (l'uucolus )

i A 'camara municipal d'este con-

iscxii feminino em Surruzolla o mix-

tas cm Tahoeire e l'ovoa do Paço_



   

     

    

    

  

    

       

  

   

l tis acontecimiiiitiis da capital

- e os nossos asylos

-=a(s)c=-

_-_ Em cartas abertas aqui publi-

cadas e dirigidas ao ex.“'° sr. dr.

Arthur da Costa Sousa Pinto Bas-

lustre deputado por este circulo de

uma vez de regresso ao "parlamen-

to iustasse por uma reforma radi-

cal nos nossos asylos, pelo alarga-

mento da sua area d'acção,que nun-

ca deveria ser inferior a do distri-

cto, pelo estabelecimento, na matta

de S. Jacintho, que é do Estado,

d'uma Secção agricola, por que a

' educação moral e physica dos asy-

lados obedeça aos preceitos da dis-

ciplina militar, com o ensino de ta-

etica, pelo estabelecimento no Ul-

tramar, de colouias agrícolas cons-

, tituidas de asylados, etc., etc.; isto

ara que estes tenham quando sa-

irem do asylo, um futuro gran#

tido, para que o paiz aufira os en_-

cargos que com elles tem, um qual-

quer lucro_ e tambem para ue se

cuide de npplicar n'um tra aiho

util e proveitoso os excessos da po-

pulação marítima, que multiplican-

do-se extraordinariamente, morre

do fome, porque o mar não po-

de já dar-lhe trabalho e sustento

' completo.

' Voltando ainda ao assumpto,

por hoje simplesmente passo a

registar, como reforço às _minhas

ideia, o que se escreve sobre a ma-

tulagcm que assolou a capital nos

A ultimos dias, praticando actos' de

requintado selvageria e sobre os

deveres do Estado para evitar essa

mesma matulagem. ._

Assim no Popular, escreve o

- seu intelligente_collaborador An-

_ tony:

.uAnda por ahi muita gente al'-

, ñicti¡ "com o que se hade fiizvr á ñ'-

v na llôr da malandragem colhida' na'

râds dus riisgas, flor Sobre a qual,

aliaz. derramo nina lagriina de pio-

ilado porque ella desabroi'hou de

todo essa exercito infiintil que po-

vôii 'is biiirriis pobres u'um abando-

.›no miseravel e criminoso de parte

dos puderes publicos.

“ Lá vao um alvitre, por descar-

'go do consciencia:

Na Guiné hu um archipnlagu

chatiiadri do Bijagnz (ou BiÔgiis om

lingua indigenu), onde o clima é bom

' «saudavel e o terreno d'uina uber-

tiiiiii fertilidade.

Faz parte d'clle a celebre ilha

, das Gallinhas, que foi apanagio dii

' fallecida poetisa D Antonia l'iiSich.

' Ahi, n'esse archipelago o t'lll

especial n'essa ilha, bem se podia

_ toriiiar uma vasta _colouia agrimiln

constituida por toda essa vadingem,

iiiaulia o leme", que ein Lisboa não_

luz falta nenhuma. .

A' Foi assim que se institiiirnin as

_primeiras colonias australiauas e

' mudas do Canadá.

-^ Ana vadios mais aprimorados.

aquelles que não sendo iinalphabe-

tos viveni ii custa das mulheres de

iiiii vida, dar-se-lhes-liia lugares do

certa responsabilidade. Aus rusticus

e ignorantes profundos destinavain-

se-lhes os trabalhos agricidas, rece-'

benilo uma remuneração ein harmo-

nia com o rendimento da eutonia o

tendo assistencia medica e hospita-

' lar gratuita.

Retiravanselhes o titulo humi-

lhante de degradados e quando

CtlllslllUlSReln familia com mulher

da sua raça ou indian-nn u estado

lvgnlisaria, na Conformidade das

leis vigentes, essa constituição.

Mas isto começava so a fazer

iii, logo a Seguir ao inquerito poli-

cial e quando sc houvesse extrema

do o trigo do larello.»

“513 àistincto escriptor sr. dr.

'H rique de Vasconcellos, dignis-

si o representante do ministerio

pulblico em Lisboa, escreve no Se-

cu o :

«E' necessario, antes de tudo,

tliicrelnr medidas de prnphilaxm au-

cial, executar com severidade u oito

sino obrigatorio, cre/ir iii'sti'tutos (lc,

educação dc menores, e, como'tlie-

riipeutioa, orgaiiisur emitidas as ca-

deias o trabalho obrigatorio. :que

&eria nz“i'u só um aeeresoiinoído pinta-Ç

mas. principalmente, um elemento

.do correcção e a garantia_ d'imi nto-

do de. vida para aqui-lies que se en-

tri'gnln :i ocuisidailo 'piir dinamite'- “

cimento d'uina arte. ou ullicírij

Aiuda'se deveria. sem perda de

tem pu, utilisar essas forças perdidas

 

' to, meu muito prezado amigo e i1-'

Aveiro, pedia eu a Suaylixñ' qu'e'

e duplamente preiuiliciaes -parasi-

» tas destrúclivôs-instiluindo entre?“

ras salubres e ferteis dos nossos do-

minios no continenio africano culti~

nias penses agricolas, para onde se*

deportariam, por tempo inch-termi-

nado, os réus condicionados por cri-

me de vadiagem e outros a ellos

equiparados - ruÍiões, mendigos,

etc., etc. _ _

Ali se recompensariam os ro-

generados, concedendo-[lies tratos

de terreno em propriedade. om vol-

tn dos postos militares, oreando,

il'esta l'órina, importantes nucleos

de colonisaçílo.

Aproveitariamos utilinentc for-

ças que apenas sãp elementos de

perturbação, em vez de as mandar

apodrecur para a Goma»

E' preciso' notar que eu prefe-

riria que a posse de tratos de ter-

renos fosse contiada a quem pelo

conhecimento, embora elementar¡

da arte militar, fosse capaz não so

de cultival-os, mas tambem de sai-

vaguardal-os das razías do gentio,

cujo trabalho deveria utilisar.

E dos asylados com um peque-

nissimo sacriiicio a mais do Estado,

tudo se,poderia conseguir.

Voltarei ainda.

ancrscn de Sousa Maia.

Pgililü (Elegante
Rj
VIMOSrNOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

 

De Vugos- Eugenio da Encarnação e dr.

José Paes.

-D'Albcrgurin-Ailriano de Souin e Mello.

SEGUIRÀM D'ES'PA CIDADE OS SRS.

Pari¡ Celorico de Basto-Dr. Jayme Furo,

inereiissiino rir-legado du comarca.

-Pii'rn Taiboir--Dh “dia Guimarães; espo-

sa o filho.

DE VISITA.

Encontra se n'est¡ cidade do visita a sua

fiiiniliii o si'. dr. Jorge Couceiro du Costa, ca-

polu i.- filhas. i

-- Igualmente aqui se encontram de visito n

ruas liiiniliiis n ar! l). Ruan da Silva Pereira e

di'. Elysiu de Lima. '

_Tambem ,ti-m estado em Aguada, de visitei

n seu estrcinoso muigo si'. conde de. Surenu, o

sr. commendudor José Pereira de Sensu, impor-

'limte eupitulistn. '

RBGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Liabôn-Dr. Pereira da Cruz.

NO I)l§TRICTO

Já retirou doi Penafiel piora Estarreja, para

onda Íu¡ ultimamente transferido, o sr. dr. M-itr

rieio Freire Plphlllül,,d|:ltfgud0 do procurador

régio. ' . v ' '

mas FELIZES
' i ,R" a. 3

Complotarain mais um dos seus

anniwrsarios os srs.:

Hiinrnrnf» Du'Ooncaiçlo Cabral Nobre

'ga d'Ariiiivjo, Mealhada.

- Hu'i- - l). Riilina U. Burgos, Pombal.

-Auiunhit- D. Marin José Pinto de

Sousa.

o-Alémr D. Margarida de Vilhena 'Por

res e D, Esta-lia de Unstru Machado, Porto.

- Pelo rlclnrroidii clinico local, sr. dr.

Lourenço Peixinho, foi pedido em ousa

mento, para 0 sr Lopes Matheus, tenso

to ajudante du infantaria 24. a vil.a D-l

Olympia Nugiieiia, interessante ti ha do

futlvcido escrivão de dirviio, nosso conter-

i'nnen, sr. Furnando Nogueira Junior.

_'l'amhum foi pbdidn para ri rir. dr.

Feiras d'AMVedo, muitissimo juiz du

direito da comarca da R'gilengos de ill-in-

snrnz, ri mão'da sn' D. Laura Mundus

Leite, gentil filha do fallecirlo ofliirial da

armada portuguesa Manuel Luís Mendes

Leilão.

_Para o sr. Aitliiir Vieira do Caivs-

lho, lilhu do sr. Francisco Vieira do Car

valho, negociante e capitalista de Coimbra

foi pedida em casamento uma filha do sr.

Patricio Ignacio Ferreira, d'osta cidade.

0 consorcio realissr'go hn no proximo

dia 20, nn rgrria da Gloria, d'esta cidade.

DOENTES

Continua gravemente'doento, o sr. Manuel

Joaquim Alves Diniz, importante eo'imnercinnte

da cnpitnl e cunhado dns url. dra.: Sebastião e

Jayme de Magalhães Lima.

- Não tem passado bom'deásaude na nossos

amigos, BI'B. drs_: Manuel Joaquim Ruella e

Joaquim Peixinho, ii quem desujuinoa rapido ron-

tiibelecimeuto. ~

m

Secção Iutnasa.

No passado din 11 do corrente fullrceu em

Aguei'lu, uu cdiidn do 81 nuno., o veneriiudo e

htnpeituvol nucin ar. Victorino Antonio Martins,

criminoso pao dos nossos velhos amigos sr.,

Clemente e Augusto Martins Henriques.

O timido' urn um ciiriictor honoatisluno mo-

tivo porque n suit morto é muito sentida.

A seus filhos c demitiu familia acompanha-

_mns nu sua justa dôr.

' - Eni Arouca 'fáll'ecéu llitgdiiia, na avança-

da idade do 71 iinnos, o or.. 'Joaquim Augusto

Pinto de Mngutln'ies, secretário aposentado da

camera municipal do concelho, .r 4 -

 

DISTRICTO 'DE "AVEIRO

MEAEHADA

..i-(p) ~_.

15-4-1908

Tenho, infelizmente. hoje, mui~

to poiwo qtlçftllzel'. cumtudu_ rola

tarei ri que me" occtirrer presente-

mente, Irlanda' assim' cumprimento

ao meu dever do correspondente do

conceituado th'strt'ct'o. E' velho ii

adngio: Quem não quer ser lobo,

não [lie véstc a pelle; portanto como

quiz ser lobo tenho agora do vos'

'tir a pelle, qu'e é como quem diz,

papel.

Mãos :i obra, pois!...

A-t'nntinua o tempo muito Ven-

loso e bastante agreste, tendo hon-

tem !tillltlü alguns choviscos, que

muito benelicmi'ain a nossa agriciil

tura, bastante necessitado de. chuva.

-A gentil [ilha do meu bom ami

go sr. Manuel Joaquim Leal. acaba

de angariar alguns donativos para

o hospital d'esta villa esforçando se

por Conseguir muitos mais com o

mesmo lim. o

E' a bondoso senhora crédural

da maisjnsta homenagem por parto

do; seus conterraneos. homenageml

u que desde já me associo depondo

aos seus pés o meu mais profundo

respeito.

-Ein commissão de serviço v-i

|
.

t

|

tor de encher uns linguaditus. . . de J

 

Scena de pngilato

Ha. dias denso nina violenta

scenu da piigilnto aos Arcos entre

os srs. Autumn Marin Ferreira ro-

_publicaiio e Alfredo Esteves, fran-

quista. d'csta cidade. duvido u uinn

discussão politica que haviam-tido

lia dias,

-Eni Ilhavo tambem houve

Sirena do pttgilatu entre o candida-

to repulilican'o,'sr dr. Samuel Ma-

ia e o ex-iidi'ninistrail H' franquista,

sr. Diniz Gomes, dando aqueilo nos.

so amigo uma bolotadn a este, que

com tltl) boxe ou uma chave lhe pur-

tiu a cabeça'

Sentimos que da politica tanto

mal rusiille.

Os republicanos :í pancada com

os franquista. . .

----.----

Calnínhu (lu ferro

do \7ttllu do 'Vunga

Proscgilcin activamente os tra-

balhos pura tl coustrurçàu do caminho

de lcrro do Valle do Vuugo,

U Vapor lianccz ¡Saint-Jacques-

trouxc para :iipielle caminho de ferro

, lz-'t |8 curris. Como peso de il'izl li't

kilos. no valor de “29203000 réis.

----.-----

Crise pescncoria

E' geral -a crise posuntoria no

paiz. Anle~hnniem loi entregou no

aqui "a Passada lema Mm "s m_ sr. ministro da marinha uma repro-

dr. Mailtltl, digno oÍliCial do Guver- SFH'HÇ"" dmnwvemlu a S'l'mmm

no Civd do districtu acompanhado l a “uv" l"“ que se "ncm'lm'" os

do seu amigo sr. Bernardo Razoilo, l Pescadwes d" P”“'a do vamu"“ el
retirando no combo'io da tarde para l"”'"""'0° em"” "W“ ”nudílm'a

dobellar a crise, a exploraçno da

pesca, n'aquella Costa, por meio de

cêrcos ainurlcmnis, Sendo dada a

respectiva Concessão a Ciitipurnlivns

ARM

LQTEEIA
DA.

essa cidade.

_Regressuu ha dias de Leiria,

onde. foi por motivo dos seus impur- I

tantos negocios o meu velho amigo

sr. Manuel Duarte Cabral, impor-

tante proprietario d'este concelho.

_Dc-ve abrir muito brevemente

ao piibliCo a phariunma do sr. Ar-

mando de (lastro Cabral, honesto

rapaz, ñlhu d'esta villa e merecedor

de toda a syinpnthia. Acha se subor-

dinada aos mais reneiites melhora

mentos do tal natureza, seguindol

nssnn a orientação do seu college

o meu apreCiaveI amigo sr. Linz?

l'inlu de Miranda. honesto caracter

e pharnmcenticu do morenimento.

Aus meus amigos desejo, pois,

as maiores leliculades no seu negu-

eio. felicidades do que são justa-

mente credores. _

-Já entrou rm serviço depois

do haver gosado algum tempo de

licença. ii meu respeitava¡ amigo e

prestigioso chefe du partido roge-

nerador d'este concelho sr. dr. Fran-

cisco Lebre de Vasciincellos, con-

siderado notario publico.

E até á proxima.

Um auxiliar.

“0h-

Junile de S. Thiago

du IJUbàt)

Preparanrse-llie. a este bene-

meritii titular, grandiosos manifesta-

ções, na l'ruguezia de Lobão, cance-

lho da Feira, por ticcasiñu da inau-

gnraçfiu do novo ceinlteriu e da

transtbrinaçilu, alitls importante, por-

que passou a egreja parochial d'a-

quella fri-giiema, a qual terá lugar

no dia 26 do corrente.

O abbailo da freguezia, revd.°

Augusto Ferreira Pinto empenha-

se em dar o maximo brilho :is ina-

“ilustações do grato regosiju que o

p'ivu agradecido do Lobão desi'jzi

prestar ao seu bonemerito cunci

dndão.

Assistirii o _revd.° prelado da

diocese, sr. D. Antonio Barroso.

«wc-.-M

Transporte de guar-

dadures de gado

A Companhia Real dos Cain¡-

nhos de Forro I'urtiiguezes vne inci-

diñca'r aclausula sobre transporte

de 'guardadores do gado, das suas

tarifas especial interna n ° 5. com-

binados com a Bidu¡ alta n.° 5, e

com a linha de Madrid a Caceri-s-

Portugal e Oésto driHi-spanha n.° 8.

" A iiiodiñcaçãi'Êctinãiste éui con'-

ceder por grupos de dois vagões

pertencentes á mesma remessa. pas-

sagem gratuita nos meninos vagões

do gado 'a um guardador, não po-

dendu oznuuiero d'eàtes ir além do

U'P-B por expedição, seja qual fôr o

numero de vagões de quo se coin-

ponha a expedição.

Na iiiipussibilidade material

dos giiat'dailores seguirem nos va

gões de andares não é applicnvel a'

concessão.

 

  

 

de pescadores para esse lim orga-

nísadas.

Nas costas il'este districtu ni'iu

'é incniir a necessidade de providen-

cms aeertadiis

Está provado :i evidencia, que

a classe ptsmturia é nlllllPl'OSlNSlllla

e o mar não pode prover no seu sns-

letilu.

Hop... -

Eclum j nilicíues

,Ai-.aba do ser Cullucarlo n'esttl

comarca na vaga do sr. dr Ferraz

de Azevedo, ha pouco promovido a.

juiz de dimttu para Monsaraz, u sr.

dr. Jayme G. Pimentel. magistrado

quo vem precedido das melhores

relerencins.

--Foí promovtdo a juiz do ili-

rcito e uollocado na llhu das Iilôrcs,

(i Sl'. dr. Allri'dii i“iinitfll'ii tlt'. Car-

valho, antigo delegado du procura-

dor regio na Comarca de. Anadia.

_Tambem foi transferido do

Penafiel para Estarreja, o sr. dr_

Antonio Mauricio Pimentel. Illiiglü'

trado que durante algum tempo

exerceu o mesmo logar na referida

comarca

Os nossos parabens.

--o-.-__

IM'. Magalhães Iiimn

Está quast completamente restit-

belecido, com o que deveras Íulgtlllltlli,

o nosso prcsatlo collegzi, director da

c Vanguarda i. sr. di'. Magalhães Lima,

~--.-----

Criminissãu «le servico

Fui ¡neiimbido do desampenho

d'nina coinuiissâu de serviço o nos-

so excullento amigo e illustre ma-

jor medico sr. dr. Antonio Marques

da (loata.
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Extracção a 11 de junho de 1908;

BlLHETES A.... 405000

VlGESSlMOSA-- 28000

 

l

l

l

A thesouraria da Santa Casa¡L

 

cairia curtiu

¡incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou viges-

simos, logo que seja recebida ;i sua

importancia e mais 15 réis para o

seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigi-;los

ao thesourciro, á ordem do q'wm

devem vir os vales, ordens de po-

gamento ou outros valores de

prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconta-se 3 010

de commissào. .

Remetiem-se listas a todos os

compradores.

Lisboa, 31 de março de 1908.

O thesouroíro.

L. A. de Avaliar Telles.

Â CRESCER

   

Historia que interessa a todas as pessoas baixas.

Todo homem. mulher ou crcançn pode augmennr sua altura

de S até 12 centimetros. Estes maravilhoso¡ resultados

podem-se obter sem snhir de casa.

   

  

O. SR K. LEO MINGES.

inventores'. homens dc Scientia c muitos médicos teem experimentado de

achar a mdl'lEil'J dc poder auctneniar a estatura humana, sem obter nenhum

exito posiiivo. Porem o Sr Minges chegou a descobrir este segredo, real-

mente scicntitico e maravilhoso.

O Sr K. Leo Minges, nativo de Rochestcr, tem szicrilicado os melhores

¡nnos da sua tida estudando e experimentando as cartilagem, e seus grun-

des esforços teem sido cercados pelo exito. Uma grande companhia tem'sido

formada com o proposito de divulgar a invençuo c descobrimentos do Sr

Minges, de forma que qualquer pessoa baixa pode hoje em dia auginentur

sua estatura de 5 ate 12 centimetros. Estes resultados são garantidos.

O Sr K. Leo Minges tem experimentado seu methodo na sua prouia pessoa

com bom exito, oia dc pç ueno

86 C-:Iiltmetrus. .tunos mil ares

ue era. tournou-se um homem de l metro

e pessoas estão usando o nosso systeina

çom resultados maravilhosos. o qual podemos provar enviando numerosas

Situações ,a quem 0 solliciiar. Acabamos de publicar um livrinho titulado

c O segredo para obter uma boa estatura» cujo conteudo ha de

surprehender V. E. Temos decidido d'enviar i0.oon livrinhos absolutamente

GRATIS e franco de porte, ás de¡ mil primeiras pessoas que nos peçam um

exemplar. Se V. E. não ¡pro-:eita esta occasiâo ha-de se nrrepentir mais

~ tarde ce'a certeza, pois nada lhe ha de custar.

5 Este livrinho explica a forma como o Sr .Minges fez seu descobrimento e

india ii V. E. a maneira e o methodo para segmentar a estatura e propor-

cional' as foruns do corpo. Contem numerosas illustraçóes que hi0 de

ipi/areas” V. E. muitissimo.

Um simple cartão-postal com o :eu nome, endereço e cidade onde mora e

sulficiente para

lhe oiTereçcxpos.

Escreva-_nos hole mesmo : The

Avenue de l'Opéra,7, Paris (França).

que nos lhe enviamos a volta do correio o livrinho que

Num."
Garotas: Company.

152:¡..1

Dept'
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gigdpmr pu oroBILIAnonuggs

d DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO :ze-RUA no mes-22

FNOONTRnRÀ o publico n'este importante estabelecimento, o primeiro no genero u'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para_ a de-

 

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços bar 3488311103 e sem competencia. Eucarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa

1 ou modesnamento, salas de visitas, de Jantar aquarios. etc., ou qualquer reei ünoia por eomclecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes á.

_ s.,- l industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para n Que acaba de obter uma minuciosa oollecçâo dos referidos artigos cava assim bem poder servir

;i o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico tados os objeptos respeitantesa ooixoaria. assim como todos as materias empregadas na conffec-

. cão du referido indusn-ia as quaes são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditam; e por leao a Empreza &lobi-

liudora convida o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas Ordens, as quaes serão rapidamenteoumpridns.

'Vendas a prompto pagamento. e a prestações.

  

  .í.2
)

asa

ill. ill). PHlRll. “SOUZA SOARES” .
(NO BRAZIL E NA EUROPA) _ agiu““ nutritivo

Devidamenfe legalizada em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.' classe DE . .

medal"“ de CARNE Paquetes correios o sahlr de Leixões
na America do Norte, França e Brazil,

    

 

l eia per eila mam' ulação e r cacia Privileglado, auctorissdo pelo g0
P P _ _

dos seus productos medmmaes: verno, e approvado pela Junta

l¡ o QE l I coinsgltizra de açude publica NILE Em 27 de abril

-.
° .

e Ol' 1138 e nspec OI' a

› r _ l 1 _, .

l.“ w ' 1 tltolal De am ara Geããlfednjârn: da' Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

IV (MAMA Raman“) ¡BEGISTADO) 1 ;algum-0 e SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

' W Cura prom¡.ia e radicalmente as iosses ou rouquidões;

l

' (aum a Ini'yngite: _ . _ _ Premiado com as mada.. Em de maw

Luna perimmuente a broncle aguda ou cliromca. em'le ou asllimaticn; v n d v_

(turu a lyaica pulmonar, como o provam numerosos aiiesludns medicos e pariicnlares; 'afã ~ e 9“¡ O nas ex' _ _ , ,

Cura incnlnloslnvelmeuiu u osihmu. Inolvsliu diilicil de ser dehvllndu por oulros meios; [30810008 Industrial de Para S. Vinenle, Pernambuco, Belue. Rm de Janeiro,

Curn adlninn'clmellic n coqueluche. e pelo seu gosio agradavel, é sppetecido pelas Lisboa e Univeri SANTOS, Moulevídou e Buenoe'Ayree.

crennças. sal de Paris.
. _ 7 ›. _

Fm“" "000 'é'a' 3 fm"“ ?à m 'm Preco da passagem de 3.' classe pura u Brazil

   

”z'
E' omelhor tonico nutritivo que se conhece -36 500 1-61...

l L H D A V I D A ' E' muito digestivo, fortiñcaute e reconalituínnz,

' SOb a sua ¡Mim-.ncia desenvolve-se rapidamente .

(REGISTADO) o nppelite, enriquece-se o sangue fortalecem-se __--'=(')'='--__

os musculos e voltam se :forces-

Comhnlcm u fnsho. a azia, n gneirnlgin, ns nnuseas e vomiios e enjôo do Inar. o mau Para ne crcunçns ou pessoas muito debeis . . .

“FHM. u ñdllllmlüiil o a iiilnlnçãu do t'sltiinllgn. São do grande eñicsdia nas molesims do ule- uma colher dns de sopa cada vez; e para os
a

I'O 8 da [mile| na fruqnuzu dos ¡wnvna e do sangue.
”Milha, duas u irc: colheres de cadn .vel.

CM“. (mn .em 6 cam“, ,35240 réis_
Esta dóso com quueaqlmr boluchmlms é um

_______________ __ ___ excellent:: nluuch- puro as pessoas fracas ou E d b l

H a . _ _ , y_ ccnvnlvscouies; prepara b oslomago para aeee¡ rn 0 a '-2'

' l | ' l ñ l l _ ' ;lar bom a alimentação do Jantar e concluido

ao il: muitos Esp( (“lili os un [lllllllls saccha¡ mas em, WWW M _mà para mm_

(REGISTADOS)
CHI' cmnlnletnmcnteNigeülñm

Para s Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

Para eVIlur u _coutrrifacçào_ os euvolucro SANTOS uouwww.“ o But““ A r”
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